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Resumo: Objetivou-se realizar a pesquisa sobre o estudo dos constituintes químicos e dos princípios 
farmacológicos do óleo essencial de alecrim-pimenta (Lippia origanoides). Realizou-se a pesquisa 
nas bases indexadoras Science Direct, PuBmed e Periódicos Capes, utilizando as palavras chaves que 
se enquadravam na composição química do óleo essencial de L. sidoides e origanoides e característica 
farmacológica do óleo essencial de L. sidoides e origanoides, com a leitura dos artigos, para elaboração do 
presente trabalho. As características farmacológicas do óleo essencial de alecrim-pimenta se assemelham 
aos compostos fenólicos na sua constituição, uma vez que os seus teores variam, conforme as condições 
climáticas e sazonalidade da região onde se encontra. A farmacologia da planta destina-se ao controle de 
pragas, microrganismos (bactérias, fungos e leveduras), ao controle de verminose e ao tratamento de lesões, 
o que mostrou ser eficiente, sem apresentar toxicidade aos animais e aos seres humanos.  
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Abstract: The objective of this study was to conduct research on the study of chemical constituents 
and pharmacological principles of essential oil from Lippia origanoides. The research in the databases 
indexadoras Science Direct, PuBmed and Capes Journals, using the key words that fell in the chemical 
composition of the essential oil of L. sidoides and origanoides, pharmacological characteristics of essential 
oil of L. sidoides and origanoides, with the reading of the articles, for the preparation of this work. The 
pharmacological characteristics of essential oil of L. origanoides are similar to phenolic compounds in 
its constitution, since their level vary, depending on the weather conditions and seasonality of the region 
in which they are located. The pharmacology of the plant is intended for pest control, micro-organisms 
(bacteria, fungi and yeasts), the control of nematode parasites and to treat injuries, which proved to be 
efficient, without presenting toxicity to animals and humans.
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INTRODUÇÃO

 A L. sidoides (Verbenaceae), popularmente 
conhecida como alecrim-pimenta, possui 
característica arbustiva, pode atingir de 2 a 3 
metros de altura, possuí caules eretos, e éfacilmente 
encontrada em regiões semi-áridas. O seu óleo 
essencial é rico em timol e carvacrol, que confere 
a essa planta as propriedades bactericidas e 
fungicidas. Já o seu hidrolato (resíduo da extração 
do óleo) possui atividade moluscicida e larvicida1. 
 A utilização de produtos naturais com 
propriedades terapêuticas é tão antiga quanto a 
civilização humana e, por longo tempo, produtos 
minerais, vegetais e animais foram as principais 
fontes de drogas, pois muitas plantas são usadas no 
Brasil na forma de extratos, infusões ou emplastros 
no tratamento de infecções comuns2. 
 As características farmacológicas das 
plantas medicinais, está relacionada à capacidade 
de os endófitos produzirem metabólitos secundários 
biologicamente ativos, os quais apresentaram 
características fungicidas e bactericidas. No caso 
da L. origanoides, os seus metabolitos secundários 
importantes são o carvacrol e o timol3.  
 O óleo essencial, obtido de L. origanoides e 
seus principais constituintes, carvacrol e timol, atua 

como efeito antígeno tóxico em células bacterianas, 
e atividade antimicrobiana no controle de vários 
patógenos, incluindo bactérias, fungos, vírus e 
formas evolutivas de protozoários4.
 Desta forma, esta pesquisa teve por objetivo 
realizar o estudo dos constituintes químicos e dos 
princípios farmacológicos do óleo essencial de 
alecrim-pimenta (Lippia origanoides). 
 
REVISÃO DE LITERATURA

Composição química do óleo essencial de 
alecrim-pimenta (Lippia origanoides)

 A composição química do óleo essencial, 
obtido das folhas de L. sidoides, foi de 66% mono-
terpenos oxigenados, 38,6% de carvacrol e 18,5% 
de timol. No teste sobre fungos e bactérias, veri-
ficou-se atividade antimicrobiana eficiente, o que 
foi determinado pela influência das concentrações 
de carvacrol e pelo timol, presentes na composição 
química do óleo5.
 A Tabela 1 mostra as concentrações de 
timol e carvacrol, presentes no óleo essencial de L. 
Origanoides, encontradas em diferentes épocas de 
estudo, provenientes da região nordeste do Brasil e 
da Colômbia.

Tabela 1 - Concentrações de timol e carvacrol, presentes no óleo 
essencial de L. Origanoides, encontradas em diferentes épocas de 

estudo, provenientes da região nordeste do Brasil e da Colômbia.
Timol (%)       

18,5 38,6 Pará/ Brasil 5
70,31 46,09 Sergipe/ Brasil 6

58 26 Bucaramanga/ Colômbia 7
84,9 0,41 Ceará/ Brasil 8
7,83 37,12 Pará/ Brasil 9
22,4 37,3 Piauí/ Brasil 4
69,91 Não informou Ceará/ Brasil 10
48,7 1,14 Minas Gerais/ Brasil 11

Carvacrol (%) Estado/ País Referências
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 O estudo cromatográfico do óleo essencial 
de L. origanoides, testado sobre cepas de 
Staphylococcus aureus, foi verificado valores 
de 37,3% de carvacrol, 22,4% timol e 10,9% 
γ-terpineno. O efeito de ação altamente lipofílica, 
que se acumula na membrana plasmática da célula 
desse microrganismo, interfere na integridade 
celular, elevando a permeabilidade, principalmente, 
os íons de K + e H +. E com isso, ocasionando a 
perda do conteúdo citoplasmático, a dissipação da 
força próton-motriz, lise e morte das células4.
 Outros estudos,também, identificaram ativi-
dade acaricida do óleo essencial de L. sidoides so-
bre larvas e ninfas de Rhipicephalus sanguineus e 
Amblyomma cajennense10. A ação antibacteriana do 
óleo essencial de L. origanoides, frente a isolados 
de Staphylococcus sp. de alimentos de origem ani-
mal, apresentou na constituição química do óleo, 
48,70% de timol e 1,14% de carvacrol. O óleo es-
sencial ao ser testado em microrganismos Staphylo-
coccus sp., oriundos de leite bovino positivos para 
mastite, foram observadas linhagens bacterianas re-
sistentes quando comparados aos isolados de carne 
ovina, as quais foram mais sensíveis.11

Características farmacológicas do óleo essencial 
de alecrim-pimenta (L. origanoides)

 O espectro de atividade antibacteriana e an-
tifúngica do óleo essencial mostra-se eficaz perante 
microrganismos. A Lippia sp. é muito empregada 
na medicina, por suas propriedades sedativa, anal-
gésica, espasmolítica12.
 Com isso, o alecrim-pimenta (L. 
origanoides) pode, também, ser usado no tratamento 
de rinite alérgica, dores de garganta e inflamação 
da gengiva, cujas folhas são utilizadas sob a forma 
de infusão ou tintura como antisséptico local, que 
contém na sua composição óleo essencial que é rico 
em timol. Este possui propriedades bactericidas, 

sendo incorporado em formulações de creme dental 
ou colutórios, que reduz o crescimento do biofilme 
dentário em humanos13.
 Com relação ao espectro de ação desta 
planta, estudos farmacológicos foram realizados 
sobre a toxicidade aguda, inflamação tópica e as 
lesões gástricas induzidas por etanol em ratos. Tes-
tes foram realizados utilizando o óleo essencial da 
folha de L. sidoides, em doses de 10, 50 e 100 mg / 
kg, que, respectivamente, inibiu significativamente 
( p <0,05) por 58,33, 45,83 e 41,66% do dano pro-
duzido pelo etanol14.
 A atividade antihelmintica do óleo 
essencial de L. sidoides, no controle de nematóides 
Trichostrongylos spp. e Haemonchus spp. 
gastroinstestinais de ovinos, obteve eficácia 
significativa, podendo ser uma alternativa para o 
manejo parasitário de pequenos ruminantes15.
 Ao utilizarem o óleo essencial de L. 
sidoides no controle de placas dentárias e casos de 
gengivites, mostrou-se ser eficaz para o controle da 
gengivite16.
 Os efeitos dos óleos essenciais de L. sidoi-
des e seu principal composto, o timol, foi testado 
sobre o crescimento, viabilidade e ultra-estrutura de 
Leishimania amazonensis. Verificou-se ser o timol 
de baixa toxicidade para as células de mamíferos, 
e, com isso podendo ser utilizado no tratamento de 
leishmaniose cutânea17.
 O efeito antibacteriano do óleo essencial da 
L. sidoides (alecrim-pimenta) foi testado por so-
bre bactérias Staphylococcus aureus e Escherichia 
coli, isoladas de queijo minas artesanal, apresen-
tou atividade sobre S. aureus e E. coli, sugerindo 
a possibilidade do uso deste produto na indústria 
alimentícia18.
 Os efeitos farmacológicos do extrato 
farmacológico da Lippia origanoides, provaram ser 
uma alternativa sustentável e viável para o controle 
de S. aureus e E. coli., que são microrganismos 
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precursores de várias enfermidades bacterianas, o 
que causam prejuízos econômicos na produção lei-
teira19.
 A L. sidoides Cham. pode ser usada, 
também, na medicina popular como antisséptico 
tópico na pele e nas membranas mucosas. O seu 
efeito terapêutico é atribuído à presença de timol, 
pois a ação deste composto apresentou atividade 
contra Pseudomonas aeruginosa. Assim  o óleo 
essencial e seu principal componente podem ser 
usados como adjuvante em teste de antibiogramas 
sobre bactérias patogênicas8.

Toxicidade do óleo essencial de alecrim-pimenta 
(L. origanoides)

 O efeito citotóxico e genotóxico de 
compostos cinamaldeido, carvacrol, timol e 
carvona, presentes no óleo essencial de alecrim-
pimenta, exceto carvona, dependerá da dose a ser 
ministrada de cada composto, considerando que 
ensaios de citotoxicidade in vitro foram sensíveis, 
o suficiente para destacar uma variedade de 
substâncias tóxicas em nível celular, podendo ser 
bastante diferente entre compostos quimicamente 
relacionados, tais como isômeros secundários20.
 O ensaio toxicológico pré-clínico inicial 
para investigar a toxicidade das folhas de 
alecrim-pimenta (Lippia sidoides Cham.), aroeira 
(Myracrodruon urundeuva Fr. All.) e barbatimão 
(Stryphnodendron adstringens (Mart.) Covil e do 
farelo da casca de pequi (Caryocar brasiliense 
Camb.), apresentou toxicidade igual a 0,31 mg/ 
mL-1 DL50 mL-1 para todas as plantas, por via 
intraperitoneal, exceto para o barbatimão, que 
revelou toxicidade igual a 0,25 mg/ mL21.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

 Assim, como demonstrado na literatura, o óleo 
essencial de alecrim  pimenta (Lippia origanoides) 
apresenta propriedasdes farmacológicas e 
antimicrobianas associadas aos compostos fenólicos 
timol e carvacrol, presentes em maior potencial 
na sua composição. Na qual a composição destes 
compostos podem variar conforme as condições 
climáticas e sazonais da região que são encontradas 
as plantas. Além disso, o óleo essencial apresenta 
baixa toxicidade ao organismo em que é aplicado. 
Portanto, a sua utilização em modelos animais, 
como ferramenta alternativa no controle de 
microrganismos patogênicos é recomendado. Pois, 
a utilização do mesmo virá reduzir fatores como 
resistencia microbiana, que está relacionado ao uso 
indiscrinado de antibióticos e/ou antimicrobianos 
em geral.
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